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ANEXO DO TERMO DE COOPERAÇÃO 2012 
 

 

 De acordo com reuniões efetuadas entre gestores estadual e municipal e 

direção do Hospital Universitário Prof. Polydoro Ernani de São Thiago, e frente ao 4º 

Termo Aditivo do Convênio Firmado 0001/2011 e Termo de Cooperação, apresenta-

se o detalhamento das ações constantes nos termos supra-citados. 

 

Compete ao Hospital Universitário Prof. Polydoro Ernani de São Thiago 

 

 Política de Urgência e Emergência: 

1. Diferença de valores relativos aos 33 leitos da emergência adulto1. 

2. Diferença de valores relativos ao pagamento dos leitos atualmente ativados na 

UTI (10 leitos). 

3. Aumento de 4 leitos de UTI, com consequente pagamento da diferença de 

valores2. 

4. Realização de tomografias – 80 tomografias/mês, disponibilizadas para a rede. 

5. Manutenção do acolhimento com classificação de risco na emergência adulto.  

 

 Política da Rede Cegonha: 

1. Credenciamento de 6 leitos de gestante de alto risco3; 

2. Diferença de valores relativos ao pagamento de 6 leitos de UTI neonatal,  

atualmente ativados. 

3. Diferença de valores relativos ao pagamento de 10 leitos de UTI neonatal 

intermediária, atualmente ativados4. 

 

 

 Política de Atenção Psicossocial: 

1. Inicio do atendimento na emergência psiquiátrica, a qual terá 7 leitos de 

observação/internação. 

                                                 
1 Diferença de valores pautada na Portaria n. 1459/MS, de 24 de junho de 2011. 
2 Haviamos pactuado em 2011 o aumento de 06 leitos na UTI, porém em função da falta de pessoal só foi possível 

aumentarmos 04 leitos. 
3 No momento estamos com apenas 04 leitos de gestante de alto risco ativados, em função de reforma no serviço. 
4 No momento estamos com estes leitos desativados, em função de reforma no Serviço de Neonatologia. 



 

 Política de Atenção ao Câncer de Colo de Útero e de Mama: 

1. Manutenção dos 300 exames/mês na anatomia patológica, já pactuados.  

2. Aumento de 30 exames/mês de Biópsia percutânea de mama orientada por 

ultrassonografia (PAAF). 

 

 Atenção Especializada em Fonoaudiologia: 

1. Atendimentos de fonoaudiologia (250 consultas ambulatoriais, 636 

procedimentos – tabela em anexo). 

 

 Política de Oftalmologia: 

1. Manutenção de atendimento de cerca de 100 consultas de oftalmologia 

relativas à glaucoma, catarata e retinopatia. 

2. Manutenção de atendimento de tratamentos de glaucoma (55/mês, incluindo 

tratamentos de 1ª linha, 2ª linha e 3ª linha – binocular e monocular) 

3. Manutenção de atendimentos de cirurgias de glaucoma – 16 cirurgias/mês. 

4. Realização de tratamentos de retinopatia neonatal e diabética, incluindo 

cirurgias – 50/mês. 

5. Revisão da linha de cuidado no Serviço de Oftalmologia. 

 

 Política de Neurologia: 

1. Realização de 16 cirurgias de epilepsia e 16 de cirurgia funcional estereotáxica 

(parkinson). 

 

-    Atenção ao Portador de Doença Hepática 

     1. Realização de tratamento esclerosante/ligadura elástica (12 procedimentos/mês) 

 

Compete à Secretaria de Estado da Saúde: 

 

 Em relação à atualização do Plano Operativo – déficit operacional: 

 

1. Processar toda a produção SUS do hospital no mês de competência e 

reconhecer a produção realizada acima do pactuado no plano operativo do  

Convênio Firmado 0001/2011. 

2. Reconhecer o hospital como referência em Gestante de Alto Risco. 

3. Reconhecer o aumento de leitos na Urgência/Emergência e UTI. 

4. Reconhecer o hospital no que se refere ao atendimento em neurologia. 

5. Reconhecer o atendimento do hospital no que se refere ao atendimento em 

fonoaudiologia. 

6. Reconhecer o atendimento ao portador de doença hepática no que concerne ao 

tratamento esclerosante. 

7. Apoiar o hospital junto ao Ministério da Saúde para que parte destes recursos 

sejam repassados na modalidade de Capital permitindo a aquisição de 

equipamentos. 


